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    PREFÁCIO




    O grande orador deixa a plateia reflexiva sobre si mesma, não sobre ele. Essa máxima, que transcende a arte da oratória, é o fio condutor que entrelaça as páginas deste livro.




    Convido-o a embarcar em uma jornada profundamente inspiradora e reflexiva, uma jornada moldada pelas tramas intrincadas das minhas próprias experiências de vida.




    Não se trata apenas da minha vida; é uma lição, um guia para desvendar o propósito entrelaçado na complexidade da existência. Por que trago à luz minha história? A resposta é clara: ela ultrapassa a individualidade, oferecendo um espelho para que você possa examinar a sua própria narrativa.




    Cada capítulo desta jornada é um convite à reflexão sobre desafios aparentemente intransponíveis, questionamentos de propósito e significado e à busca por uma conexão mais profunda com a vida que nos cerca.




    Embora minha imagem esteja na capa, enfatizo que o protagonista aqui não sou eu, mas sim você, caro leitor. Cada palavra visa guiá-lo em sua própria busca por significado, propósito e resiliência.




    Ao virar as páginas, você irá se deparar com relatos de luta, superação e perseverança. Minha jornada, com seus altos e baixos, revela que resiliência não é a ausência de dificuldades, mas a capacidade de enfrentá-las de frente, aprender com elas e emergir fortalecido.




    Cada reviravolta é uma oportunidade de autodescoberta e busca por um propósito mais profundo. Este livro não tem como objetivo me enaltecer como figura sobre-humana, mas reconhecer a humanidade compartilhada por todos nós.




    Ao ler minha história, será instigado a refletir sobre suas próprias experiências, lutas e triunfos, e como elas moldaram a pessoa que você é hoje. Cada página é uma oportunidade de nos reconectarmos com o mundo natural e com nossa própria essência.




    Assim como a natureza se adapta em todas as estações, você também pode encontrar propósito em meio às mudanças da vida.




    Prepare-se para uma jornada enriquecedora, um mergulho profundo em minha história e, acima de tudo, uma busca inspiradora por seu próprio propósito na vida.




    Lembre-se: o foco não sou eu; o foco é você, sua jornada, sua resiliência e seu potencial para encontrar significado na complexidade maravilhosa da existência.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Bem-vindo à minha jornada através de O Improvável – diferentes obstáculos, mesma capacidade de vencer: se eu consegui, você também pode!. Este livro é um pedaço do meu coração, uma extensão da minha alma. Aqui, eu não apenas compartilho memórias; convido você a se juntar a mim em uma viagem de introspecção e crescimento pessoal.




    As páginas que você está prestes a virar são o reflexo da minha vida, uma vida marcada pela busca incessante por superação e significado. Neste livro eu abro as portas das minhas experiências, desde as lembranças mais tenras da infância até os desafios e triunfos da maturidade.




    Você encontrará relatos de obstáculos que enfrentei, batalhas pessoais que lutei e vitórias que, muitas vezes, pareciam impossíveis. Cada capítulo é um fragmento da minha história, na qual a resiliência e o autoconhecimento são os verdadeiros protagonistas.




    O Improvável não é apenas uma autobiografia; é a evidência da incrível capacidade humana de se adaptar, crescer e encontrar beleza até nas adversidades mais sombrias.




    É um testemunho da minha jornada pessoal, um lembrete de que, por mais improváveis que sejam as circunstâncias, sempre há espaço para a esperança, transformação e descoberta de um propósito maior.




    Este livro é um convite para você refletir sobre suas próprias experiências de vida. Espero que, ao compartilhar minhas histórias, eu possa iluminar o seu caminho na busca por significado, resiliência e autenticidade. Que as minhas palavras sejam um farol de inspiração e insight em sua própria jornada.


  




  

    CAPÍTULO 1




    UMA INFÂNCIA ACELERADA




    Há quem diga que venho do futuro, e outros afirmam que tenho mais de 100 anos. Alguns insistem que minha data de nascimento está errada, pois é inconcebível ter tão pouca idade e exibir uma maturidade tão marcante e despretensiosa.




    DESCOBRINDO A LIBERDADE AOS SEIS ANOS




    Lembro-me claramente dos meus 6 anos. Eu era uma criança hiperativa, tímida e extremamente levada. Uma peculiaridade minha era que eu detestava ir para a escola. Acreditem, cheguei a faltar quarenta dias de aula consecutivos e ainda passava de ano. Eu ia até a escola, cantava o hino e, quando era hora de entrar na sala de aula, eu pulava o muro e corria em busca das aventuras virtuais do jogo “Bomberman 4”. Podem me julgar.




    Naquela época meus pais trabalhavam, e minha tia, Geruzia, assumia o papel de me levar para a escola à tarde. Ela me levava quase todos os dias de ônibus, mas, quando não havia dinheiro para a condução, buscávamos atalhos para viabilizar meu deslocamento. No entanto, a vida adulta é cheia de desafios, e para ela se tornou complicado me acompanhar até a entrada da escola.




    OUSADIA E INDEPENDÊNCIA




    Em uma tarde de Sol escaldante, minha tia, precisando trabalhar à tarde, me deixou em uma ladeira e disse: “Siga em frente, eu estarei aqui te observando até você chegar na escola.”. Assim que ela saiu de vista eu me escondi, esperei ela se afastar e corri para o ponto de ônibus. Até aquele dia eu nunca havia entrado em um ônibus sozinho, mas não hesitei e embarquei em direção à escola.




    Lembre-se: eu tinha apenas 6 anos. Ninguém jamais soube que eu pegava o ônibus sozinho. Minha ousadia gradualmente se tornou algo natural, e, com o tempo, a sensação de liberdade era incrível, mesmo acompanhada de uma mistura de medo e adrenalina.




    À medida que a narrativa se desenrola, vocês perceberão que os meus comportamentos na infância já eram indícios de um transtorno que só viria a ser diagnosticado futuramente.




    RAÍZES FAMILIARES




    Eu sempre achei isso normal e acredito que minha família teve uma grande influência nessa determinação. Meu avô por parte de pai, o famoso Seu Gerson, foi um dos fundadores de uma empresa de ônibus e foi o único motorista da empresa por muitos anos. O transporte era uma tradição de família, uma parte do meu DNA. Minha mãe e minha tia Mara sempre contam que, quando tinha entre 2 e 3 anos, eu adorava carros e sempre pedia para andar neles. Imagine uma criança pedindo para andar de carro sem motivo aparente. Geralmente elas pedem brinquedos, não é mesmo?




    A RESPONSABILIDADE PRECOCE




    Mais uma notável demonstração de maturidade precoce ocorreu quando eu tinha 7 anos. Eu tinha um tio chamado Jeová, com quem todos os domingos eu ia à praia da Ribeira, em Salvador. Naquelas ocasiões eu assumia o papel de segurança, já que ele bebia em excesso e tinha propensão a se envolver em encrencas.




    Guardo comigo uma vaga lembrança de uma certa vez em que ele estava bêbado no ônibus e acabou urinando no motorista. Eu, no meio da confusão, segurei sua carteira para evitar que a perdesse, agindo como seu verdadeiro guardião.




    É no mínimo curioso observar como confiavam em uma criança de apenas 7 anos para desempenhar o papel de responsável por um adulto, acompanhando-o na praia com o intuito de protegê-lo. No entanto, era exatamente isso que ocorria comigo naquela época.




    RUMO A NOVOS HORIZONTES




    Em 1999 meus pais decidiram mudar para Madre de Deus, uma cidade próxima a Salvador. As travessuras continuaram, e eu continuei a explorar novas aventuras. Cultivei o hábito singular de embarcar em ônibus solitariamente, buscando constantemente aquela sensação de adrenalina que me impulsionava.




    Sempre estive muito ligado aos meus avós, especialmente à minha avó, Dona Catarina, que residia no bairro de Mussurunga 2. Com a mudança dos meus pais, sentia uma forte saudade deles, e essa nostalgia se entrelaçava com minhas travessuras.




    DESVENDANDO SALVADOR SOZINHO AOS 12 ANOS




    Aos 12 anos, as visitas aos meus avós e tios, que moravam onde eu havia passado a maior parte da minha infância, se tornaram uma rotina nos finais de semana. No entanto, eu não estava satisfeito em apenas visitá-los.




    MAS O QUE MAIS EU PODERIA FAZER?




    Dirigia-me ao supermercado, comprava chocolates e embarcava em um ônibus da linha Circular R2, explorando todos os cantos de Salvador de forma descompromissada, pedindo para descer em qualquer lugar que me despertasse curiosidade.




    Aquela experiência era verdadeiramente fascinante para mim. Meus pais desconheciam minhas aventuras, pois acreditavam que eu estivesse na casa dos meus avós. Por sua vez, meus avós presumiam que eu estivesse na casa da minha tia Nadinha. E, por fim, para a minha tia Nadinha, a ilusão era de que eu estava na casa dos meus avós. Era um arranjo perfeito que me permitia desfrutar de uma liberdade sem limites.




    Se você é pai ou mãe, certamente irá se surpreender com alguma travessura oculta de seus filhos inocentes. Afinal, crianças são sempre cheias de surpresas. Risos.




    ESCAPANDO DA ROTINA ESCOLAR




    Em meio à saudade da minha família, uma ideia ousada surgiu em minha mente: eu aproveitaria o fato de frequentar o turno da tarde na escola, no qual as aulas se estendiam das 13h às 17h30, para escapar da escola e embarcar em um ônibus que partia de Madre de Deus às 13h10.




    O plano era simples, mas ousado: eu pegaria o ônibus para Salvador, visitaria meus avós e retornaria no mesmo ônibus. Além de matar a saudade, eu também evitaria as aulas, que eu não gostava. Tudo correu conforme o planejado.




    Cheguei a Salvador por volta das 14h40 e aproveitei para passar um tempo com meus avós. Quando estava na hora de voltar, peguei o mesmo ônibus e cheguei em casa a tempo de assistir à novela “Malhação”, que começava às 17h30.




    No entanto, meu avô, preocupado, ligou para minha mãe para saber se eu havia chegado em segurança. Quando minha mãe soube do que eu havia feito, ficou surpresa e furiosa.




    Ela não conseguia entender como eu poderia ter realizado essa travessura em tão pouco tempo e agir como se nada tivesse acontecido. O castigo veio depois, e o cinto “comeu no centro”, mas, como vocês vão ver, minha ousadia só aumentou com o tempo.
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